
Como você controla um mini-Sol na Terra?
Fusão nuclear é aquecer hidrogênio a mais de 100 milhões de graus para gerar energia limpa.
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Figure 1: Capa do artigo

Fusão nuclear é aquecer hidrogênio a mais de 100 milhões de graus para gerar energia limpa.

Esse combustível vira plasma, um gás extremamente quente e eletricamente carregado.

Nada sólido pode tocar nele se não derrete.

Como se mantém isso? Campo magnético.

Para manter esse plasma suspenso, usamos campos magnéticos dentro de uma máquina em formato de anel
chamada Tokamak.

Os ímãs criam uma espécie de gaiola que mantém o plasma flutuando.

O plasma confinado está sempre se movendo e pequenas variações crescem em microssegundos. Se o sistema não
reagir a tempo, o plasma perde estabilidade.
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Controlar fusão existe reagir milhares de vezes por segundo.

Dentro do reator existem centenas de sensores medindo:

• Campo magnético

• Temperatura

• Correntes elétricas

• Formato do plasma

Esses dados alimentam um ciclo contínuo:

Ler → calcular → decidir → corrigir.

Outro processo humanamente impossível Sacou né? IA nela.

Essas decisões acontecem quase instantaneamente.

O computador que controla o reator fica ao lado da máquina Esse processamento precisa acompanhar a velocidade
do reator.

Ou seja temos uma máquina dedicada e projetada pra calcular respostas milésimos de segundo se não boom.

Agora entra a Inteligência Artificial.

Pesquisadores treinaram modelos de aprendizado por reforço para controlar diretamente os ímãs que mantêm o
plasma suspenso.

O modelo observa o estado atual e decide como ajustar as tensões, em tempo real e com ajuste de milésimos de
segundo.

É engenharia de dados no seu ápice máximo. �

O pulo do gato é que não dá pra treinar um modelo desses no mundo

• real. Porque né caboom

• O treinamento acontece em simulação

Milhões de interações são executadas em ambientes virtuais que incluem ruído e variações artificiais.Isso prepara
o modelo para o mundo real.

Quando aplicado no reator, o algoritmo já tá adaptado a incertezas.

Fora que, se impõe amadas matemáticas formais de segurança no controle. Eu sei eu sei mas nesse contexto
matemática é muito amada.

Hoje, manter um plasma estável por alguns segundos envolve física, matemática, arquitetura de dados e inteligên-
cia artificial, trabalhando juntissimas pra tornar o processo seguro e sem falhas.

Esse é o futuro da energia.

Gostou? Comenta aí.
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